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GINÁSIO DE ESPORTE DE RODEIO 12 – RODEIO - SC




___________________________________
ANTONIO MARCOS FERRARI
CAU: 56023-5





Obra: GINÁSIO DE ESPORTE  
Tipo de Construção:  Galpão Pré-moldado com Parte fechada em alvenaria 
E parte em tela  Galvanizada
Número de Blocos: 02 
Número de Pavimentos: 01

Área existente: 133,04 m²
Área a construir: 1.232,96 m²
Área total :  1.523,79 m²
Rua: Erwin Pacher
Bairro: Rodeio 12
Cidade: Rodeio - SC.
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[bookmark: _Toc494100505]1. – BIBLIOGRAFIA 

	Foram utilizadas como referências as seguintes normas vigentes do Corpo de Bombeiro Militar de Santa Catarina:

Constituição Estadual - Art. 108, II;
Lei 16.157/13;
Decreto 1.957/13, art. 1°;


INSTRUÇÕES NORMATIVAS:

Instruções Normativas 01 - Classificação
Instruções Normativas 03 - Planilha de Carga de fogo
Instruções Normativas 06 - Sistema Preventivo por Extintor
Instruções Normativas 09 - Saídas de Emergências
Instruções Normativas 10 - Sistema de Proteção Contra Descarga Atmosférica 
Instruções Normativas 11 - Sistema de Iluminação de Emergência
Instruções Normativas 13 - Sinalização de Abandono de Local
Instruções Normativas 18 - Controle Materiais Acabamento
Instruções Normativas 28 - Brigada de Incêndio
Instruções Normativas 31 - Plano de Emergência



[bookmark: _Toc494100506]2. – DESCRIÇÃO SUMÁRIA DA OBRA:

	A edificação a ser construída será em estrutura pré-moldada de concreto armado sendo a cobertura em estrutura metálica e telhas de aluzinco 0,5 mm.

	O fechamento será em alvenaria rebocada e alvenaria de tijolo a vista.  Parte da lateral e fundos será fechada com tela metálica (acima de 2,50 metros).

	O piso será cerâmico nos banheiros e concreto polido nas demais dependências.



[bookmark: _Toc494100507]3. – PLANILHA DE CARGA DE FOGO:


Segue a planilha de carga de fogo
	BLOCO 1 (q4)- lanchonete ATERIAL
	
PESO
KG
	
PODER CALORIFICO
(kcal/kg) OU
(MJ/Kg)
	

TOTAL
	

AREA M²
	
	EQUIVALENCIA 
 EM MADEIRA
 (kcal/kg) OU
(MJ/Kg)  
	CARGA DE INCÊNDIO
          ESPECÍFICA
qe = (Kcal/m2) ou
 qe = (MJ/m2)

	Moveis de Madeira
	200
	5.000
	1.000.000
	

	Plástico Pvc
	100
	7.500
	750.000
	

	Revestimento
	200
	3.500
	700.000
	

	Papel
	100
	4.100
	410,000
	

	TOTAL
	2.860,000
	1.523,79
	1876.90
	        4.550
	0,42  Kcal/m2





Pela planilha temos a carga de foco igual a 0,42 kg/m² que representa uma carga insignificante, ou DESPREZÍVEL.

RISCO LEVE



[bookmark: _Toc494100508]4. - SISTEMAS PREVENTIVOS:

            Apresentamos neste projeto, o dimensionamento e detalhamento dos seguintes sistemas preventivos:

	
              4.1-Sistema Preventivo por Extintores
	4.2-Sistema de Saídas de Emergências
	4.3-Sistema de Iluminação de Emergência 
	4.4-Sistema de Sinalização de Abandono de Local
	4.5-Sistema de Proteção Contra Descarga Atmosférica 
	4.6 - Sistema Instalação de Gás Combustível
4.7-Plano de Emergência
              4.8-Brigada de incêndio



[bookmark: _Toc494100509]4.1 – SISTEMAS PREVENTIVO POR EXTINTOR

          Os extintores foram locados em planta baixa de acordo com o risco, a classe, capacidade, da área e respectivo caminhamento, da ocupação em local de fácil acesso, visando que o operador não tenha dificuldade de avista-lo. Serão utilizados 05 extintores de PQS 4 KG( 20B:C) e 2 H2O 10 L ( 2 A),  conforme mostra o projeto. 

	Estas unidades foram dispostas para que a pessoa que utilizá-lo, não percorra mais que 20 metros de distância por ser reclassificado como risco LEVE. Estes cálculos estão baseados na carga de fogo do prédio, o detalhamento está nas plantas anexas.


[bookmark: _Toc494100510]4.1.1 - SINALIZAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DOS EXTINTORES

1) A localização e a sinalização dos extintores obedecerão aos seguintes requisitos:
I – A probabilidade de o fogo bloquear o seu acesso ser a menor possível;
II – Boa visibilidade e acesso desimpedido;
III – Com exceção das edificações residenciais multifamiliar ou quando os extintores forem instalados no hall de circulação comum, deverá ser observado:

A) Sobre os aparelhos, seta no círculo vermelho com bordas em amarelo, e quando a visão for lateral deverá ser em forma de prisma.
B) Sobre os extintores, quando instalado em colunas, faixa vermelha com borda em amarelo, e a letra “e” em negrito, em todas as faces da coluna.

IV – Com exceção das edificações residenciais multifamiliares, deverá ser instalado sobre o extintor, a 20cm da base do extintor, círculo com inscrição em negrito “proibido depositar materiais”, nas seguintes cores:

A) Branco com bordas em vermelho;
B) Vermelho com bordas em amarelo;
C) Amarelo com bordas em vermelho.

V – Nas edificações industriais, depósitos, garagens, galpões, oficinas e similares, sob o extintor, no piso acabado, deverá ser pintado um quadro com 1 m de lado, sendo 0,10 m de bordas, nas seguintes cores:

A) Quadrado vermelho com bordas em amarelo;
B) Quadrado vermelho com bordas em branco;
C) Quadrado amarelo com bordas em vermelho.

VI – Os extintores portáteis deverão ser fixados de maneira que nenhuma de suas partes fique acima de 1,70 m do piso acabado e nem abaixo de 1,00 m, podendo em escritórios e repartições públicas ser instalado com a parte superior a 0,50 m do piso acabado, desde que não fiquem obstruídas e que a visibilidade não fique prejudicada;

VII – A fixação do aparelho deverá ser instalada com previsão de suportar 2,5 vezes o peso total do aparelho a ser instalado;

IX – Os extintores nas áreas descobertas ou sem vigilância, poderão ser instalados em nicho ou abrigos de latão ou fibra de vidro, pintados em vermelho com a porta em vidro com espessura máxima de 3mm, em moldura fixa com dispositivo de abertura de manutenção e deverão ter afixado na porta instruções orientando como utilizar o equipamento.
Deve haver também dispositivos que auxilie o arrombamento da porta, nas emergências e instruções quanto ao estilhaço de vidro.
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Calculo para Portas, Corredor e Escadas:

ANEXO C IN-09
	

Classe de ocupação
(Atividade)
	

Cálculo da População 
	Capacidade
(nº de pessoas por unidade de passagem)

	
	
	Corredor e circulação
	Escada e Rampa
	Portas

	
- Reunião de público com concentração (locais fechados). 

	
2 pessoas/m² de área para assistentes 

	
100
	
75 

	
100
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GINÁSIO DE ESPORTE =2 pessoas/m² de área para assistentes 
Área assistente (Laterais da quadra) 174 pessoas
Adotado 174 pessoas.

Portas:    100

CÁLCULO:
174 PESSOAS
174 ÷ 100 = 1,74 
1,74 x 0,55=0,96 m linear de porta 


Observação: O Ginásio de Esporte possui 04 portas de 2,00 metros de largura cada uma, sendo mais que suficiente do que prevê a IN-09, para retirar as pessoas  com segurança. 

Restaurante  = 1 pessoas/m² de área para assistentes 
Área Construída:  143,42 m² 
Arredondamento 144 pessoas
-Portas:    100

CÁLCULO:
  144 PESSOAS
144 ÷ 100 = 1,44 
1,44 x 0,55=0,79 m linear de porta 


Observação: O Restaurante possui uma abertura  de 2,45 metros  de largura, sem portas, sendo   mais que suficiente para a saída das pessoas daquele local  conforme prevê a IN 09. 
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[bookmark: _Toc494100514]4.3.1 - AUTONOMIA E DAS CONDIÇÕES DE ILUMINAMENTO

	Serão utilizados blocos autônomos de luz de emergência com 2 faróis 32 leds de 5W/12Vcc sendo seu fluxo luminoso de 200 LUMENS.
               Luminária de emergência 30 Leds 3,7 V. 1.2Ah com fluxo luminoso de 90 lumens (conforme indicação em planta), estes serão fixados nas colunas ou parede conforme indicado.
	O Sistema de iluminação de emergência terá autonomia mínima de 2 horas de funcionamento, garantindo durante este período a intensidade dos pontos de luz de maneira a respeitar os níveis mínimos de iluminação desejados.


	A iluminação de emergência garantirá um nível mínimo de iluminamento no nível do piso, de:

5 Lux: Em locais com desníveis; escadas; portas com altura inferior a 210 cm; e obstáculos.
3 Lux: Em locais planos; corredores; halls; elevadores; e locais de refúgios.
A iluminação permitirá o reconhecimento de obstáculos que possam dificultar a circulação, tais como: grades, portas, saídas, mudanças de direção, etc.
O reconhecimento de obstáculos será obtido por aclaramento do ambiente ou por Iluminação de sinalização.
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LUMINARIA DE EMERGÊNCIA  2 FAROL  32 LEDs DE ALTO BRILHOS
1.200 LUMENS

-Constituída por 02 faróis, com 32*0.5W SMD LEDs de alta potência
-Lente com ângulo de 140°
-Atende os requisitos exigidos pelas normas nacionais (NBR 10898).
-Alimentação: Bivolt automático 110/220V / 60Hz
-Consumo: 12W carregando - ela carregada consome 1-2W.
-Autonomia: 3 horas
-Fluxo luminoso: 1.200 lúmens
-Bateria: Gel selada 12V/4,5Ah
-Fabricado em plástico ABS
-Dimensões: 261 x 279 x 94 mm
-Possui botão de teste
-Grau de Proteção: IP-20
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LUMINARIA DE EMERGÊNCIA  242 LEDs DE ALTO BRILHOS
200 LUMENS


-Alimentação: Bivolt automático 110/220 Vca / 60Hz;
-Autonomia: 3 horas;
-Fluxo luminoso: 200 lúmens;
-24 LEDs de alto brilho;
-Bateria: Gel selada 4V, 1,2A;
-Dimensões: 8 x  4,5 x 17cm (L x A x C);
-Fabricado em plástico ABS;
-Em conformidade com NBR 10898
-Alcance: 50m²;
-Sensor: alcance de até 5m com ângulo de 90°.



Tempo de comutação inferior a 5 segundos do estado de vigília ao estado de funcionamento;
Circuito carregador para os blocos autônomos, com recarga automática de forma a permitir que a tensão da bateria permaneça com 100% da tensão nominal.
Carga baseada em corrente limitada com supervisão constante, evitando-se sempre carga rápida;
Supervisão constante da tensão da bateria associada à corrente de carga, evitando a evaporação do eletrólito;
O circuito carregador foi previsto de forma a possibilitar que as baterias recuperem sua carga até 80% em 12 horas, a partir do restabelecimento da energia da rede geral;
Seccionador de proteção da Fonte, para interrupção do fornecimento de energia desta fonte, quando a mesma atingir o limite de carga útil especificado pelo fabricante da bateria;
As passagens de estado de vigília ao estado de funcionamento e vice-versa devem acontecer simultaneamente para valores de tensão da rede normal, compreendidos entre 85% a 70% e entre 75% a 90%, para ambientes em que não possa haver interrupção do nível de iluminamento.
Os aparelhos devem ser constituídos de forma que quaisquer de suas partes resistam a uma temperatura de 70ºC no mínimo por uma hora.
A fixação dos pontos de luz será feita de modo que as luminárias não fiquem instaladas em altura superior às aberturas do ambiente.
Nota: Como toda a iluminação e sinalização de emergência foi considerado blocos autônomo, o cliente deverá fornecer uma alimentação em 220V até o ponto de instalação do mesmo.



[bookmark: _Toc494100517]4.4 BLOCOS AUTÔNOMOS, E PLACAS DE SAÍDA

	A alimentação das tomadas dos blocos autônomos serão através de circuitos independentes, derivados dos QDL’s em tensão 220V.
	Os blocos autônomos serão instalados nas paredes e ou pilares, com suportes adequados, fixos por meio de parafusos de rosca soberba e buchas de nylon, a uma altura média de 210 Cm para blocos de 9W, e 250cm para blocos de 2x55W, dependendo dos obstáculos no local (conforme indicado em planta).
	Placas autônomas indicadoras de saída:
	As placas de saída serão autônomas, com tensão 6Vcc e 2 lâmpadas incandescentes de 5W. Na parte de escritórios e refeitórios poderão ser utilizadas placas de saída autônomas, em acrílico, com led’s 6W/6Vcc.
	As dimensões das placas serão de 2 tipos:
1ª - 26 x 22cm 
2ª-  60 x 30 
Ambas são até superior as exigências do Corpo de Bombeiros Militar  de Santa Catarina).
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[bookmark: _Toc494100519]PLACAS DE INDICAÇÃO DE SAIDA BLOCO AUTÔNOMO 
[bookmark: _Toc494100520]261 x 221 x 2,5mm


Dimensões: 261x221x25mm.
Alimentação: 24 Vcc
Autonomia aproximada: 2:00h.
Fluxo luminoso: 30,8 lumens
7 Leds de alto brilho, 
Bateria: Ni-Cd Recarregável 3,6V 300 mah, 
Gabinete: Plástico ABS cor branca, Fundo branco e textos em vermelho, 
Fixação: Sobrepor. 
Grau de Proteção: IP-20. 
Medidas da Caixa Master: 486x304x257mm



[bookmark: _Toc494100521]4.4.2-DESCRIÇÃO TÉCNICA

[bookmark: _Toc494100522] PLACAS DE INDICAÇÃO DE SAIDA BLOCO AUTÔNOMO 
[bookmark: _Toc494100523]600 x 300 x 2,5mm

Medidas da Caixa Master: 486x304x257mm
Alimentação: Bivolt automático 110/220V 60Hz
Autonomia aproximada: 2:00h
Fluxo luminoso: 145,2 lumens
33 Leds de alto brilho
Bateria: Ni-Cd Recarregável 3,6V 300 mah
Gabinete: Plástico ABS cor branca
Fundo branco e textos em vermelho
Fixação: Sobrepor
Dimensões: 600x300x25mm
Grau de Proteção: IP-20.


DOS CONDUTORES E ELETRODUTOS:

         – Os condutores e suas derivações devem ser do tipo não propagante de chama e sempre serem embutidos em eletroduto rígido.
             No caso de instalações aparentes. Devem ser metálicos.
         – Não podem ser usados para outros fins, salvo para instalações de outros sistemas de                                     segurança;
          – Bitola mínima dos condutores = 1,5mm2.   
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[bookmark: _Toc494100525]4.5.1 CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA

Classificação da edificação e definição do nível de proteção por meio da Tabela 6 (Exemplos de classificação de estruturas) da IN 010:

Classificação da estrutura: - áreas esportivas 


Nível de Proteção: II

Definição do Raio da Esfera Rolante por meio da Tabela 7 (Posicionamento de captores conforme o nível de proteção) da IN 010:
Raio da Esfera Rolante: 30 m

Definição do espaçamento das descidas por meio da Tabela 8 (Espaçamento médio dos condutores de descida não naturais conforme o nível de proteção) da IN 010:
Espaçamento médio: 15 m
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A proteção acontecerá por meio de combinação entre os sistemas abaixo:
· Esfera Rolante – Eletrogeométrico


ESFERA ROLANTE – ELETROGEOMÉTRICO

Conforme o Art. 37 e 42, respectivamente, da IN 010:
O modelo eletrogeométrico, serve para delimitar o volume de proteção dos captores de um SPDA, sejam eles constituídos de hastes, cabos, elementos estruturais ou de uma combinação de ambos. Este é um método concebido a partir do mecanismo de formação das descargas.
A aplicação do método eletrogeométrico se dá através da tabela 7, que estabelece os valores dos raios da esfera, dependendo do nível de proteção exigido, sendo assim:
Nível de proteção: II
Raio da Esfera Rolante: 30 m




[bookmark: _Toc494100527]4.5.3 - SISTEMA DE CAPTAÇÃO

A Captação será composta por captadores denominados de Terminais Aéreos, em alumínio com dimensão de 0,50 cm.
As telhas da edificação são metálicas e possuem espessura de 0,5mm serão utilizadas como  condutor 
Assim sendo   os terminais captaram a descarga e as telhas conduziram a eletricidade até as descidas.


[bookmark: _Toc494100528]4.5.4 - SUBIDAS / DESCIDAS

As subidas e descidas serão executadas por meio de barra de alumínio com dimensões de 7/8 x 1/8, serão conectada a estrutura metálica sob as telhas e também com conexão nas telhas.
A 2,50 m do solo será interrompido a barra de alumínio e será colocado um conector bi metálico.
Dali por diante até a caixa de aterramento será de cabo de cobre nú de 16 mm e este envolto em um eletroduto de PVC de 2”


[bookmark: _Toc494100529]4.5.5 - ANEL DE ATERRAMENTO

O de aterramento de terra é composto por cabo de cobre nú, seção nominal #50,00mm², percorrendo todo o perímetro da edificação. As subidas serão feitas por meio de cabo de cobre nú de 16 mm², conectadas aos captadores e/ou anel superior por meio de conectores tipo parafuso fendido. Deve-se verificar a garantia de continuidade elétrica.
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MEMORIAL DE CALCULO DO GLP
UTILIZAÇÃO DE GLP SOMENTE NA COZINHA 
Existe Um Abrigo de gás  no restaurante   

Calculo:
Aparelhos de Queima 

01 Fogão  simples com forno e  4 queimadores         117Kcal/min

117 x 60 /11.200 =0,63 Kcal/min

Observação: Existe Hoje na edificação  um abrigo de gás  central de gás com 2 cilindros de P-13 já executados. 

de GLP atendendo aos seguintes requisitos:

I - cabine de proteção, construída em alvenaria ou concreto;

II - possuir ventilação nas portas do Abrigo;

III - deve estar situado em cota igual ou superior ao nível do piso onde o mesmo
estiver situado;

IV - recipiente deve ser instalado no lado externo da edificação;

V - local de fácil acesso;

VI - as dimensões deverão ser compatíveis para um recipiente ativo e outro reserva
quando existir;

VII - possuir afastamento mínimo de 1,50m de fossos, caixas ou ralos de escoamento
de água, gordura, ventilação ou esgoto, de caixas de rede de luz e telefone, de fossa, de
sumidouro e outros;

VIII - podem ser instalados ate 6 recipientes de 13kg, em Abrigos individuais,
preferencialmente agrupados, podendo ser instalado um Abrigo sobre o outro, resultando, no
Maximo, em duas fileiras;

IX - cada Abrigo devera ser identificado com o numero do apartamento;

X - possuir no interior de cada Abrigo:

a) regulador de pressão de acordo com o tipo de aparelho de queima;
b) registro de corte do fornecimento de gás do tipo fecho rápido;
c) mangueira para condução do gás de acordo com esta IN.


[bookmark: _Toc494100531]4.7- PLANO DE EMERGÊNCIA 

Foi feito plano de emergência e mapas em anexo separado deste memorial.
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Esta edificação possui  7 pessoas ligadas a diretoria sem fins lucraticos e e conforme prevê a IN-28 no anexo B (Dimensionamento de Brigadistas Particulares Para Ocupações em Geral) prevê um Brigadista particular de 101 até 500 funcionários, como o numero de pessoas é inferior 
Conforme o Art. 11 inciso II da IN-28 acima de 20 funcionários o cálculo da quantidade de brigadistas será de 2% da população fixa do imóvel.


Anexo B IN-28 – Brigadista Particular
	

OCUPAÇÃO
	POPULAÇÃO FIXA DO IMÓVEL
(n° de pessoas)

	
	10 até 500
	501 Até 1000
	1001 Até 2000

	2001 até 5.000
	Acima de 5.000

	
	QUANTIDADE DE BRIGADISTA

	- Reunião de Público com 
concentração de público

	
Auditórios ou salas de reunião com mais
de 100m², teatros, cinemas, óperas,
templos religiosos sem assentos
(cadeira, banco ou poltrona), estádios,
ginásios e piscinas cobertas com
arquibancadas, arenas em geral
	
	1
	2
	3
	+ 1 a
Cada 500

	
	
	
	
	
	
	




Observação
Como a Tabela do Anexo B prevê acima de 500 pessoas brigadista particular e nesta edificação foi previsto apenas 445 pessoas fica isento de brigadista Particular  .


Brigadista Voluntário 
Conforme o Art. 11 inciso II da IN-28 acima de 10 funcionários o cálculo da quantidade de brigadistas será de 2% da população fixa do imóvel.

Observação como existe 7 pessoas ligadas a diretoria ou seja pessoas fixas na edificação e este número é abaixo do que prevê a IN-28 no seu Art 11 inciso I , fica também isento de brigadista voluntários  para  esta edificação.







Timbó, 12 de setembro de 2017
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